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Não serão restituídos o� auto-I tar não é de simples curiosida'j ,Diz que a sua emenda quasi r que sua emenda era mais rigo'j Que � fa.cto de estar caucio-
grapbos, embora nao publicados. de; que a eommissão de orça- feita de afogadilho, tom par fim I rosa do que a do sr, Elyseu. nado, nao Impede a venda do

As publicações inedictoriaes,de- menro municipal não pôde apre· supprimir este paragrapbo, o Com sua emenda torna-se privilegio, pois pode-se negociar
clarações, editaes.aunuuclos.etc., sentar o orçamento dei camara artigo 2° e a tsbella H. prolnbitiva a entrada do vinho com a �ropria caução.
serão recebidos até as 4 horas da Je S. Joaquim da Costa da Sei' Parece- lhe que o Ideal de um artificial. Acompanha o sr. Elyseu em
tarde. Noticias importantes até as

ra, por falta de uma indicação trabalho perfeito como este.con- Foi encerrada a discussão. suas considerações sobre o as-7 horas.
sobre essa camara , pois não sistiria na abolição das taxas O requerimento do sr. Schu- sumpto.

E' nosso COl"respon- existe um só papel a que se po- de exportação a que se refere o tel foi approvado, ficando adia- O. sr. Elyse';l::- P�deriadent.e en.. Pareis, para de:;se cingir a. cornrmssão. projecto. da a votação das emendas. quast deixar de v',r a tribuna
annuncios e reclalnes. SI não está ella funcciouando O orador faz considerações, Sobre o art. 30 foram ainda depois do sr , Alom«, porqueo sr. �. Loret.te, rua b,.. t- ,r"l que se a risque do quadro das justificando sua emenda, e pe· apresentadas diversas emendas. s. ex. encarou a ques.tão 80,,-,aUlnar ln. n. 'U' _

����������_ camaras, pois que não tem orça- de que a assernblêa estude-a. A votação ficou adiada. todos os pontos _�e vista; mas

CORP.EIO TERRESTRE menta nem codigo de posturas O sr. Tolentino:-r:iz, - Em discussão o art. 4° deve d�r uma pequena resposta
PAIlTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS approvados. ,que o slgnaLH:o da emenda nao (despesas das camaras) foram ao s�. r()len�lno.. . .

Parte da capital: DIZ que este é o caso de ser leu com attençao o artigo c a ta- apresentadas emendas.
,

DIZ que o projecto e arnplis-Para Barra-velba-cnos lias 7 e 22,8 che-
ga a 15 e 30. e não ser: é carnara e não é. bella a que se refere a ernen- O Sl-. Tolentino justifl- simo, nhrange toda a industriá
2e:al'a Lages-a '7, 17 e 27; chega a G. 16 e

Requer informações sobre a da; que a tabell» apresentada ca uma emenda. da conservação da carne, peixe,
Pll.ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, n c 29: existencia de alzum officio rela- pelo sr. Livramento Vinha fi\- O sr. §chutel requer o legumes, etc,chega a 6, 14,22 e 30. v

I' ad a t d d -

d QPara Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; tivo á insiallação da altudida ca- zer uma cornp etn transforma- :
I men o a Iscu3�ao. o pro- uant« à carne, nossa pro-chega a l,li,l1, 16, 21 e 2G. '.) id ção e mesmo deseuu.hbrar o ora jecio, por 24 horas. FOI appro- v.nora poderá bem cedo ter xar-Parn Tberesopolis e Santa Izabel-lodas mara na secreiana (la presl en- 1

as terças-feiras. cia da proviucia. çarnento ; que e.ta tabella é com, vado.
'_ . queada, e desde que se conceda

OBSERVAÇÕES O sr. A. Livrament.o: pleramente revolucionaria; com
- Em f &

(hs�ussao o prole- o privilegio como está apresen-o correio para Barra-Velha conduz tam-, t 56 (t dbem malas para S. Miguel, Camboriu, Ti· -Julga qlle o requerimento por bate por lodo IS�? a emenda.,
c () _D.

.

au onsan o a proro tado, vai,-se impedir a outros o
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo- I � .

. "U -l t aaçao por CIl1CO annos mais de t b I l d dsé, Santa The reza , Angelina, S. Joaquim urn auo fl justo, e pOI outro I..?J[] tende que ]a sxs em no 1'>'
"

\ es a e ecrrnen o e xarquea as.
daCosta da Serra, Co,:it�banose r:amposlparece.lbe ser dispensável que orçamento provinctal irnposloS!coíltracto eXistente, com J. S. O privilegio nem se limita aNovos, o de Caunas-Yieir as=-p ara Santo .' O dAntonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho no relatorio apresentado pelo dr. demasiados e que no orçamento utra, p�ra o serviço a passa .. capital, toda a provmcn fica-lhe
eRibeirão.OdaLaguna-paraS.José,Pa R 'h,

'

.. 'bl' '.

'

I ind gem do Estrelt'l) fOI »pprovado
.

'tIhoça, Garopaba, Enseada, Merirn, Inibi UC" a assem ea , encontra-se mumcipa a.n a encontram-se '.'. sUJei a.

tuba, Azambuja, Tubarão, Arara ngu
á

, Ja indrcado o dia em que entrou em muitos, mas que, não obstante - Em 1 &

�iscussão o proje, Qual a vantagem que apre-guaruna e lmaruhll.. t 5 r.: f dexerciClO a referida camara. reconhecei isto, não poJIa votar C o n. O,�)1 appro�a o.
.

senta o priviiegio, para dar.
Não se oppõe ao I'equerimen. pela emenda. - Em i dlscussao o prole· mos-lhe a Itberdade da iodus.

COMPANHIA NAC. DE NA.V. A VAPOR tO. Declara que pelo ,elalul'lo é Faz outras considerações so- cto n. 57 (col!cessão ,do um pri- tria de toda a província?
sabido que eXiste acamara. bre o assumpto. vIleglO para UQl?_ fabrica de con· S. ex. disse que, desde
o sr. Schutel:-Diz que O s ..". Livramento (pela servas allme[]tlclas, etc.): que reunimo-nos, temos votado

,eu requeflmento contem a sa ordem) requer que sua emenda � sr. Ií�lyseu:- Diz que o privilegios; e no entretanto, o

tlsfação de uma necessidade legal; seja impressa e destf1buida afim projecto offen�e a mdustrJa; que oradur só votou (j do serviço
que foi tão IOfeliz no seu !e· de ser bem estudada. o se� 3rt. 1 abrange tudo o funcnario dado ao Hospital de
querimeoto que até vieram·lhe O sr.Ferreira deMel- que � genero allmenta�, que a Caridade, que foi devolVIdo pelofi:lllClI' no relatorio do dr. Rocha, lo: - Sente discordar da opinião IIl.du_�t:la da cllOser.va�ao de ca- presidente da provincia, para
(I qual de si tanto tem afastado do sr. Livramento, porque P!'O-

rnaroel> e peixes ficala velhda, I]ue se atlcndesse aos direitos
pelas inexactidões que nelle en- pondo a extJl)cção do § 12 e etcN_ .

d d
de fabricantes de caixões fune·

contrOl1. arl. 2·, talvez s. ex. pe[]sasse ao. po e conce er seu voto bres.
Que no paiz do papelaria lu pfe�tar um �erviç-1 ás municipi\- �,o p!oJecto e en.tende que a ca: Entende ql1e, s. ex. não pó-

do o que pedia tlO seu requeri- Ildades, mas que o acto addicio· ,.(� na,LI _�.eve vOLêll·o nem em 1 de apadrlnha.r este pn1jeclo,
meoto é mUito necessario; que nal é contrario a esse seu de· dlsDcu�sa.l. d d.

_

d
com actos anteflorfS da assem-

�'eu requerimento pede, no caso seJO. .

IZ q�e a a orça? ,

o pro- bléa.
de eXlstenci�, copia do officio da Os impostos da tabella H são jecto vira _grande preJulzo para Entende qoe a casa lião deve
IDstallação da camara de S. Joa- especldes para certas camaras.

a populaç�o.., adoptai-o, nem mesmo nesta
������������-� qUlm eh Cust: da Serra, e por Discorda da opinião de sen ,�sr. rOleltll�o;- Des- discussão.

DIARIO DA ASSE�IHL�;\ ,I:-;SO suppõe dever ser elle ap' collega, porque sendo os impos- cu;�_ eceu .. comp_et�mete s�o O plojecto foi rejeitado.
provado. tos propostos pelas respectivas

cu ega Da IOIClaçal) a Iscussao E 1& d ,-
.

cio projecto, que não concede
- lo ISCl1ssao o proJe-

camaras, não poderiam ser agora um prJvi!eg' I' ,
cto n. 59 (creando tres escolas

revogados. ,Ioexc�:mo., t "d T b".Ql1ando um CIdadão pede
mlx as no munlclplo o u a,

O sr. Elyseu apresenta di-
um privjlegio, a assembléa não rão) foi approvado.

versas emendas. deve negai-o, desde que lhe im-O art. f o fui approv:ldo, sen- Ordem do dia para hOJ'e-!tpõe pezadas obrigações. .

do rejeitada a parle da emenda S
G)& discl1ssão dos proJ'ect,ns nsi l) Cidadã" pedisse o privi. _..

. .,

'.:r" •

dI) sr. LIvramento que a ella se
legio, com o fim de vendel.o,ne- :>2, 32 e 4i; ,;"

referia. 3& discussão dos de n5. 45,
S garia seu voto, mas oeste pro- 49 e 36.obre o art. 2·, foram apre·

sentadas vinte e tanlas emendas. ject<J está previsto o caso.
�"""'-"""'-"""''''''''''''''''''''''''"''''O orador faz consIderações ., �.���.\�����!!

em favor do projecto. NOTICIARIO
O sr./'l.lcino:-Diz quo uma ExposiC;ão P ...ovineinlfabrica n'estas condições impede

o estabelecimento de outras, e Domingo uitimo, foi inau­
Incontestavelmente o proJ'ecto gurada, no apropriado edificio

dos Artigos Bellicos, a 1" das
vaI impedir a industria. Não Exposições Provinciaes decre-
podemos de fórma alguma trau- tadas pela lei n. 1189 de 20
car as portas da provlOcia á lO- de Dezembro, e que devem·
dustria, com a adopçãu de se· realisar-se todos os a11nos.
melhante projecto. A' uma hora da tarde acha-

Não desejava tratar do pro- va-se postada em frente ,do edi­
jecl!) em 1& discussão e i>im em ficio uma guarda de honra da
2\ apresentando pl)r ess:'\ ,'cca· companhia de guarnição, sob
Slã,) Ullla emenda; antes :;e re. o commando do tenente L.
le\'ar' as Llbric:)s :;imilares dos Ignacio Domingues, e era avu�­
impostos por dlllh a cincl) aun:)'. tadol o IPoVO que permaneCIa

·0 ..'. no oca.
IZ que o pl'Opl'lO requerente A' h h

f
. essa ora C egaram aotem outros outras iibi'!,:a:; tiU

j
edificio o exm. sr. coronel

RIO� e no E'n�l'elaIHl) vem p0dll' Augusto Fausto de Souza, pre­
aquI um prIVIlegIO 'exclUSIVO. sidente da provincia, seul se..

140VaUNTO DO� PAQUETES

Os paquetes sanem dI) Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia. nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam?l Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3, 11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por Santo�, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, c@m escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franciô
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermediarIa até
Mont'lvideo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo con:

escala p<lr Santos, Paranaguá, Antonina.,S.
Francisco, DJitsterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost.eh·a
O vapor HUMA Y'fÁ, encarregado deste

serviço, se�ue pHa o norte da pr'ovincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco!l Jain
ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

Presentes os �f'S. Abdon, AI·
cino, Caldova, Hoeschl, Formi·
ga, Ferreira de Mello, Livramen
to, N. Barreto, F. Medeiros, H,
Ramos, Lange, Scbutel, Tolen­
tlO(" A. Bar reiros e Elyseu,
abri o -se hon tem a sessão.

Compareceram depois os SI'S.

Silva Ramos e Vtlella.
o sr.Cordova Passos:

-Declara não lhe ter sido pos,
sivel apresentar a acta da ulti­
ma sessão, devido ao grande

, trabalho que offercce a sua con­
e fecção.
O sr. F. de Mello diz

qu.e, tendo passado em 1& discus·

sãq :9 projecl,o n. i, e que pelo
árt; i.H,do regimento não sendo

permi'ltfqo adoptar medid�s so­
bre os lv'encimentos dos empre,
gados das; camaras monicipaes,
o orador requer que por I[]ter­
media da p,esidencia da. provI[}·
cla se mande ouvir áquellas ca·

maras, cuj os em pregos têm al­
teração pell) proj 3CtO 41.

O requel'lUlenLiJ foi rejeitado.
O sr. �ebllteli- Diz que

o reqQerimento que vai apresen·
I

\

Sta, CATHARrNA-Desterro-Ter�a-feira, 9 de Ontubro dE 1888 N.

, ,

f) eR·. Livramento:­
Pede a beneviJlencliI da casa

para a emenda que vai apresen·
tar ao § i 2 do artigo i, visto
a sua faha de conhecimentos
para bem c0mbinar os impostos
do projecto.

o sr: 'l"olentino começou
referindo-se ao bcto de ter o

sr. E\yseu tratado, na assem­

bléil, do administrador da meza

de rendas de Tljl1cas, e ter o

orador tarebem se occl1pado
da Coritybanos. Que agora vi­
oha pedir Infoílnações sobre o

da de S. Francisco, que, segun­
do lhe informam, é homem po­
litiCG transformando a reparti·
ção fiscal em fabricas de eleito­
res, o que o orador classifica de
-escandalo.
E' um procedimento censura­

vel e, stygmatisando·o, requer
informações sobre o ultimo lan·
çamenlo feito por aquella repar­
t.ição.

O requerimento fui approva­
do.
-Em 2& discussão o projecto

n. 41 (orçamento m110iClpal):

� I

O sr. I!!icbutel: - Julga
ser ddIictl a votação immedi"ta
destas emendas, pois que bav.iam
sido agora apresentarias e que
não havia tempo para bem eS­

tudal·as, por isso requeria o

adiamento da votação das emen­

das.

,

,
I

'I
I
I' I,

III
o sr. Elyseu:-Diz que a

emenda que acaba de apresentar
lem sua justificação sobre a im­

portação do estrangeiro dos vi­
obo� artlficiap.s. Eutende que
devem ser taxados estes vinbos,
porque tambem são luxados os

naclooaes,lauçando·se assim des­
de já reprovação sobre elles.
o !!Ir, Livramento:­

Parece.lhe que a em00da do
sr j Elfseu não adIanta Dada, e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommereio

ereta rio e ajudante de ordens, A'ill�-
rada e patriotica assem.bléa I Chapéos de palmito' ditos de ! CASSINO CATHARINENSE'

d t d
.,

o faremq qUl umappelloemnomedos Ih' d 'l'h b
' I

epu a os prov�n?laes, .s srs. altos i sses �"provincia, Ql'8_'l é o pa a e muno, onets e ces- U i d
. .

h l( b
dr. chefe de policia, capitão do de dedi ar toda a sua atten�.e: il:"-m tas, fabricados em Blumenau e I

m verl,� erro trIump! Ç) •

Porto, medicos militares, com- assumpto do qual depende (jfnosso expostos pelo ;.r . Ir Paú'a'o� _

\ev�, êJi;-i,I�/�lOntern, a d�Tlcta
grandlOsofuturo.

s (gOCIOl • 1 na

I so i d d d·· e' C" I
.

mandantes e officiaes da com-
.

Senhoras e senhores:. Não foi meu mos.
/

...."·'.n ri e C e a e � amauca _; a\'J�no

panhia de guarnição e da de lllt�nto fazer.-v?s um disc�rso, e nem Gran.d:é variedade de produ- G o-th.ccr-irve riee com a boa

A di 1\'1' h
.

1 f cabia nos limites de minhas forças t fi ti d b interp t
- d d·

pren izes II arm eIrOS, C re es apresentar-vos um historico desta pri- C O� P armaceu ICOS O esta e-
.

re açao qne en ao rama

derepartiçõespublicascomseus meira tentativa, J?em dar-vos noticia lecimentn- dos srs. Raulino Dío.rio. de F[ione, na re·

empregados, etc. dos pou�os,.mas importantes produ- Horn &: Oliveira desta capital cita que real i-ou a beneficio
ctos aqui existentes. '.

.

.

�

Crescido era o numero de Senhores:--Não concluirei, porém Bem acabadas caixas para da Associação do Professorado
exmas. familias que ali com- sem que, deste lugar de �lo�ra, agra- charutos, etc., de uma fabrica Catharinense O desempenho
pa"cceram a assi t' s: inaugu deça, em nome da eornrmssao central, do Tub ._

. e

�1' S ir ü
-

aos que decretaram-v-a lei das Exposi- a.rao, desta peça, bem comI) o da co.

ração d'aquella festa do tra- ções, ao presi�eJ?-te que a sanc�i0nou, Superior herva�m�tte das fa- media Quernrd;esden h.a.
balho. ao actual administrador, que nao pou- bricas dos srs. Oliveira &: Gen- .

L
.... ,

Fi. Após a entrada da primeira pau esforços para realisal-a, aos expo- ro (S Fr cisco) A· t
mereceram justamente os VICtO

te:: sitores á patriotica imprensa cathari- . an 1 e ugus o di' d
autoridade da provincia, rece- �ense � a todos aquelles que vieraEl Rib�iro &: C. (Joinville). �es .

a
.

p atea , composta e u�n
bida pela Commissão encerre- com .suas presenças abrilhantar tao Diversas plantas cultivadas auditorin selecto e nurnerosis

gada de promover a realisa- auspicioso certamen.
em Joinville, e entre ellas a SI mo.

ção d'aquelle certamen indus- S I salsaparrilha e uma que ali Parabéns ao Ca.eein.c .

. ex. o sr. corone presi-trial e artistico, o sr. dr. José d d
.. empregam contra o veneno dasenLe a pl'OVlOCla e seu se-

Henriques de Paiva, na quali- quito retiraram-se algum tem-
cobras.

dade de 10 secretario da allu- d
. Farinhas diversas, assucar,

po epOIS de terminada a ce-
dida Commissão, leu o seguin- .. milho, feijão, gomma, araru-

d f
remorna inaugural.te iscurso, findo o qual oi O vasto edificio, que estava ta, arroz, fumo, manteiga,

declarada pelo exm. presiden- convenientemente adornado,
café e outros muitos produ­

te da provincia-inaugurada a achou-se no momento da inau- c�os,.de diversos pontos da pro-
a 1atExposiçõo Provincial: vmcia.

. guração completamente reple-
.Minhas B5ií.hor�s---Exm. senhor. to de senhoras e cavalheiros,

Amostras de madeiras de lei,
---M!:1'\lS senhores:--Na qualidade de de Blumenau, pedras de diver-
;';6cretario da commissão central da O que prolongou-se por algum d
Exposicão provincial,cabe-me a honro- tempo, continuando a tarde asas proce encias, grande quan ..

sa tarefa de congratular-me comvosco crescida affiuencia de visitan- tidade e variedade de vinhos
pela inauguracão de certamende tania- e licôres preparados, muitos
nho alcance social. tes. d'elles para exportação, em
Não foi muito o que se obteve na BI

primeira execução da lei n. 1189 de 2� Na Exposição ha muito que
umenau, S. Luiz, S. Bento,

de Dezembro de 1887,' mas o que aqui Nova Trento Brusque Cuba
admirar, e J'a' póde-se com se-

-, ,-
se encontra é bastante para convencer tã S h L t d
aos mais incredulos, do quanto temos gurança avaliar,pela variedade ao, a y, ages, e c., sen o a

avançado no caminho do progresso, e dos productos expostos, o es-
maior parte de S. Luiz e S.

ao mesmo tempo tornar salientes as Bento Arroz dos engenhos de Actos officiaes
innumeras riquezas com que fomos tado lisongeiro das industrias S F

'.
d B' ,

profusamente dotados pela natureza. nesta provincia. Entretanto,
.

j rancisco e e iguassu. Foi removida a professora pu-
Os povos desta província não se d 1 Emfim seria ta f blica vitalicia d. Cantalicia

Convenceram ainda das vantagens que
não po ernos passar sem a-. .'

re a pe,).1osa L d H d
d

.

d I qUI opes e aro, a escola da
S8 encontram nas exposições; muitos mentar que elXassem e con- s zessemos enumerar a

productores não se prepararam em correr áquelle certamen, ou grande quantidade de produ- freguezia de Jaguaruna para
tempo; uns não tiveram noticias deste f I d d' t I d 11

.

t a 20 escola creada na cidade
acontecimento, outros, pela distancia, por a ta e Isposição ou por c os, a guns e es mUI o aper- d
não poderam enviar seus productos. outro qualquer motivo, tantos feiçoados, que foram apresen-

e Lages.
Por ahi, podereis avaliar quão im- estabelecimentos que a provin- tados a Exposição inaugurada __,.Foi exonerado,a seu pedi-

����!e:::i��e�O:sss��ri:��:tr!:Pâ� cia ainda felizmente conta e ante-hontem, e os quaes são do,Eduardo Roberto Spratt, do
tantos outrosgeneros, cuja falta nota- qne são factores importantes do um attestado. grandioso d.o

I

cargo de 18 .s�pplente do
mos, e que constituiriam importantes seu desenvolvimento indus-I quanto nos vaI sendo proveI- delegado de polICia do termo
attestados do futuro grandioso que b d' d
nos espera; mas infelizmente adia-se trial. toso O raço O Immigrante, O Paraty.
ainda em estado latente. T t t t

- pois,.é preciso .diz.er, as ex- -Foi tambem a seu pedI'do
Não obstante, na variedade dos pro- emos, en re an o, razoes 1 di"

t
_ bIt Ô f t E co omas a provmclu loram os exonerado José Pedr'o Duarte

ductosexpostos,na per eiçao a so u.a para supp r que na u ura x-

e relativa em que são fabricados mUl- posiçãO nenhum dos estabele- pontos que m,elhor se fizeram Silva, do cargo de Amanuense
tos d'elles, na belleza que se encúntra . ., representar n aquelle concur d L t

.

d P
. .

nos Simplesmente naturaes, achoareis CI.mentos. ll1,dustnaes da pro-. . . .

-

as o erIas a rOVll1CIa.
so mdustnal e artIstIco.

elementos mais .do que suffiClentes VlOca deIxara de fazer-se repre- -Por acto de 6 do corrente
para u� rasoavelJ�lgamento. . sentar n'aquelle concurso do Na impossibilidade, por ca- foi nomeado Augusto Fausto

Se qmzerdes, vos todos que aqm
J

.' d d'
vosacnaisreunidos,animar com vos- trabalho, mesmo porque Ha renCIa e espaço, e ma�s nos da Luz para reger a escola
sosapplausos, com vossos conselhos el n'isso antes de tudo o pro- alongarmos sobre este Impor- mixta de S. Pedro Apostl)lo do
com vossa inflnencia os productores ..' ,

t t t t
d'estaprovincia, é certo que na segun- pno mteresse. an e assump o, rema amos- Alto Biguassú.
da Exposição encontrareIs pagamento affirmando que são dignos de _

amplo do vosso esforço. louvor os membros da Com�
Senhores.-E' sob a benefica e hon- Entre os productos Hxhibi- missão Central que contribui-

rada administracão do exm. sr. coro- dos a apreciação publica, pO-: ram para o bom resultAdo da
neldr. Augusto Fausto de Souza, qll:e demos notar:
se inaugura hoje esta primeira EXpOSi- Exposição, poderosamente fa-
ção; a elle gue tanto, já deve esta pro- Moveis de vime, da fabrica cili tando d'ess'arte para que
vincia, maIS deverá, se s. ex. tomar d G '11 H (BI

.

ffi' t h 'd
sob s_ua protecção valiosa iguaes com- e UI 1erme asse ume- seja su CIen emente con eCI o

mettlmentos no futuro; e, se conse- nau); copos, garrafas e outros fóra da provincia 0 lisongeiro
guir, como tanto deseja, abrir arteri�s obJ' ectos da fabrica de vidros grao de adiantamento de suas
que conduzam aos mercados consumI­

dores as riquezas espalhadas nesta de Georghutte (S. Bento); teci- industrias e artes.

abencoada região com uma prodigali- dos de algodãO da fabrir,a de
dade espantosa, s. ex. terá feito jús a

Hapsten &: Hadlice (Blume­
nossa gratidão.
Temos ainda a felicidade de ver reu- nau); ditos da de José Altmann

nidosemdeliberacão os altos manda- (Joinville); ditos e ensaios em
tarios do povo cfltharinense, e, a elles I d

1 d G
mais do que a qualquer outra entidade, seda e a go ão aa e usta vo

cabe, vendo o que j� est� �onsegui�o, Roeder (BIumenau); sabonetes
animar por sablas dISposIçoes---as lll- da fabrica de Frederico Sche­
dustrias nascentes e promover o des-

envolvimento de outras. lunn (Joinville) .

, I

I
I -

\

I'
. I

I

O salão da Exposição, que
está sendo frequentado diaria­
mente por grande numero de
visitantes, continu 'lra aberto e

franqueado ao publico durante
alguns dias, das 4 as 6 horas
da tarde.

, I
.

,

Seguiram bontem, no 'H'u­
->'1aytó" para a Laguna, os

SI'S. Emilio Blurn, negociante
desta praça, Manoel Henrique
de Souza, commissionado de
uma casa do Rio, e dr, Albino
dos Santos Pereira, promotor
publico da comarca de Lages.

Do Rio de Janeiro e escala,
chegou honrem á noite opa·
quere Ff.io (].T'ande,

Angico com tolú e

guaco. de Raulioeira, contra

constipações.

Telegramma
Do Corr'eio Mer'cantil:
Montevidéo, 1. -O ministro do

Brazil em MQlltevidéo, tendo de­
ouncia de se acbar ncculto pelas
autoridades Orientaes no qUartel
de linba de Taquarembó, o subdi­
to imperial Leopoldo Marques,
que motivou a grande questão da
folha Brazil com os coroneis Vil·
lar e Leleu, dirigio ao ministro
das relações exteriores da Repu­
blica uma nota muito energica
reclamando a immediata liberda­
de do menciooado Marques.

O ministro oriental ainda não
respondeu a essa nota, mas já
con,ta que o governo deu ordens

FOLHETIM DO JORNAL DO CO�mERCIO I projectando na �echadura um rapido e' E sem�espir aquel�a rO�lpa molhada,

I
na cama. Em seguida, volveo fixamen-

_/ resplandecente
Jacto de fogo, fez com collada a carne, cahlO de joelhos, com te o olhar para o dia que despontava,

GUY DE m(A2u7)PASSANT que Yvette os visse abraçarem-se, com as mãos postas, impl_orando, angustia- Depois, chorou ainda. Mas tarde so-

as braços bem cerrados em torno do da, alguma protecçao sobrenatural, o nhou.

TY.���B�
pescoço. �occo:�o mysterio�o do .Céo, o auxilio Sua mãe! um amante! que vergonha.

. KI. .--I Então, desvairada, sem reflectir, sem lllcogmto que mUltas Imploram nas
�f.

Porém elIa tinha lido tantos livros
. �- lembrar-se do que fazia, gritou com occasiões de lagrimas e de desesperos.

TRAllUCÇÃO DE
* * * toda a força, bem alto: «Mamãe!» co- Os enormes relampagos projectavam

III mo costuma-se bradar para advertir frequentemente no quarto reflexos U-
No interior da casa as portas fecha- alguem de um pe 'g d trr o e mor e. vidos, e, bruscamente entrevia-se no

vam-se e a moça começou a sentir um Este appello desesperado confundio-
espelho do armario, com os cabellos

irresistivel desejo de certificar-se d'is� se com o trapejar da chuva; porém o
soltos e encharcados, de tal maneira

110 que a eloquecia, que a torturava. par enlaçado separou-se, inquieto. E
exquisita que não se reconhecia.

Caminhou para a escada, abria, de va- um dos vultos desapareceu, emquanto Ahi ficou por muito tempo, por tan-

garinho, a porta de fóra, e correndo que o outro procurava distinguir algu- to tempo, que a tempestade desappa­
pela relva, debaixo da expessa chuva, ma cousa entre as trevas do jardim. recera sem que eUa percebesse. A chu-

foi esconder-se n'umas moitas, para Temendo, então,surprehendida,n'es- va cessára, uma tenue claridade espa-
melhor observar as janelIas. te instante encontrar-se com sua mãe, lhava-se pelo céo ainda carregado de

Destas, só uma estava illuminada,- Yvette enveredou para casa, subindo nuvens, e uma aragem quente, sabo­

a da. marqueza. E, de repente, duas precipitadamente a escada, deixando
rosa, deliciosa, uma Itragem prolveni­

aombras destacaram-se no quadro lu- atraz de si um rastro d'agua que pin- ente de hervas e folhas molhada;s en-

minoso,-dous vultos lado a lado.

I
gava de degráo em degráo, e fechou-se trava pela janella aberta.

Depois, ap�oximando-se, tornaram- no quarto, disposta a não abrir a porta Yvette levantou-se, despio-se, Bem

S. \!.tll UJlico; e um novo relampago a pessoa alguma, fosse quem fosse. meSlllO pell.llar no que fazia emette4l-a&

I

'ii
'ir! I

I
I

onde mulheres, mesmo mães; abando­
navam-se d'esse modo, para reappare­
cerem habilitadas nas paginas do ,1es­

fecho; afinal o que mais admirava-a
era ver-se envolvida n'úm drama igual
a todos que lera antes. A violencia da

primeira tristeza, o cruel sobressalto

dasurpreza attenuavam-se já um pou­
co na recordação confusa de situações
analogas. O seu pensamento tinha

vagado em aventuras tão tragicas, tão
poeticamente introduzidas pelas ro­

mancistas, quo a horrivel descoberta

apparecia-Ihe, pouco a pouco, como o

seguimento natural de qualquer folhe­
tim começado na v6spera.

reservadas para ser satisfei ta a

reclamação.
O caso tem produzido sensa­

ção.»
. f�llgico com tolú e

guaC09 de Raulwecr«, contra
hronchites.

PAR'I'JDA

Embarca heje, para o

sul, com sua. exrna. fumilia,
no paquete Rio Grande, o

estimado cavalheir» HI', Jo­
sé Luiz Nery da Silva, ex­
contador da repartição ge­
ral dos correios desta pro­
vineia ha pouco removido

par \ o Rio Grande.
S, s. ao deixar-nos, (leve

levar a convicção de que a­

qui fui sempre disti nguido e

considerado, tanto quanto
contribuirão habilitando-o

para isso o seu cara­

cter, as suas maneiras affa­
veis e o seu procedimento
correcto como funccioneriu
e como chefe de farnilia,
durante os annos que aqui
residiD.

Do Su.�
Pelo Oanning, entrado

an te- hon tem, tivemos folhas
rlté 3.

-Os deputados :í as­

sembléà provincial dI) Rio
Grande, eleitos a 29 dn

passado, são os seguintes:
1 ° distl'icto - Oon selheiro

Antonio Eleutel'Í0 de Oa­

marg(), liberal.
2° distl'icto -Major Luiz

Henrique Muura de Azeve­

do, idelIl.
3° districto - Tenente­

coronel Joaquim A nton io

Vasques, idem.
4° clistl'Ícto - Tenente­

coronel Antonio AntllneR
da Pel'ciuncula Oosta, con­

servador' .

5° Jistricto-Oapitãu Pe·
dl'o PereÍl'a Maciel, libel·al.

6° districto _._ Barão de
Kaldem, liberal.
-Em Pelota� fa lleceu o

major Zeferino José de

Oampos.
- A noticia telegl'aphica

da nomeaçãu do engenheiro
dr. Frn nciscil Bicalho para
chefe da commissão de me·

lhoramento8 da barra do
Rio Grande, publicada pl)r
folhas d'ali, foi desmentida
pelas mesmas f()lhas.
-A meza de rendas ge­

I'ses, de Pelotas, arreca­

dou em SetemtHo ultimo
19;639$133, e a de rendas

pl'Ovinciaes 17:787$643.
--Oom gl'ande assidten­

cia de povo, autol'Ídades ci­
vis e mili tares, etc, teve

logar a 30 de Setembr'() !\

inauguração da Exposição
Municipal na cidade do Rio
Grande. Nesse dia foi a ,re­

ferida Exposiçã,) visitada

por 1,509 pessoas.
- Aeham-se na cidcide

do Rio Gránde os ará. oba ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fe de esquadra Fortunato Orieptal, San Juan, Juventude,

Foster Viria. I que d'aqui se- por�.
na, Instituto Mercantil,. da

. '. Bolsá' a Plata, Rural-;--ltomlOg-
guio ha poucos dias, e que Club: Protectora doz Anímaes,
anda em commissão e J"óa:--escri . as, jockeys, centro naval.

. .

' estudantes de direito e de medi-
quun Francisc . de Abreu, cina, da normal, da juventude
que está uo goso de li - argentina, faculdades de antro­

pologia e de geographia, bihlio­
thecas, musêos, club Flôres de
Belgrano, collegio Britannico,
collegio veter inario, Opera rios,
italianos, francezes e hespanhóes.
Havia mais de trinta mil pes­

soas nas ruas da cidade, apezar
da chuva que cahia .

Increveram-se 60 oradores, en­

tre elles os srs. White, Pelegrin,
Lopez e [üelvalle,

No dia seguinte seria publica.
do um unico jornal da imprensa
argentina, cuja edição seria de
cem mil exemplares, sendo im­
presso nas offlcinas da Naciono

cença.
-Lê-se n'A Federação'

de Porto-Alegre:
«Antonio Luiz Schnapp,

official honorario do exerci-
to e pensionista do Estado,
veio á capital com o fim de
receber 27 mezes de pensão
atrazados,

« Hontem (23) ás II ho­
ras da manhã, passando
pela praça Senador Floren­

cio, atirou pUI' terra um in­
offensivo preto que condu­
zia na cabeça um balaio.

« Este procedimento des­

agradou aos cocheiros de
carros de praça que esta­
cionam n'aquelle local, os

quaes fizeram censura a

Schoapp.
({ Não se' conformando

com as palavras que lhe (li­

ngiram os defensores do

preto, Schnapp puxou de
uma faca para aggredil-oe.
sendo chicoteado desapie­
dadamente pelos cocheiros,
até próximo a Casa Quei­
mada, onde um policial deu
lhe voz de prisà\) pOl' uso

de arma prohibida.'
«O subdelegado do lo

districto tomou conheci
mento do facto, e hoje poz o

delinquente em liberdade.»

Segundo declamção [)(>s
tedor do coIloga ncima,Sch­
napp não é of:ficial honora­
rio e sim forriel reformado.

General Sarmiento
O corpo do general Sarmiento,

o finado ex-pre�idente da repu­
blica Argentina, chegou no dia
21 do passado a Buenos·Ayres,
procedente de Assumpção do Pa­
raguay.

O desembarque teve lngar no

cáes que se ar.hava coberto de pre­
to, e tendo sido acompanhado por
f4. escaleres.
Acompanharam o corpo -o ge­

neral Danovan, a commissão da

imprensa paragllaya, uma guarda
de honra de soldados paraguayos
e os alumnos do collegio naciona I

de Corrisntes.
No cáes receberam o corpo o

presidente da republica, o minis­
terlO, varios generaes, o estado
maior, senadores, deputados, ca·

mara municipal.commissão de La
Plata, jornalistas e os alumnos da
marinha que se achavam forma­
dos.
A' uma hora da, tarde foram

dadas as salvas do, estylo e em

seguida desfilou a tropa, que com­

punha·se de ca\'allaria, artilha­
ria, collegios militar e naval.

O coche funebre era Duchado
por 10 cavallos pretos e àcompa­
nhado por palafreueiros.

O caixão era eO,vQlto por ban­
deiras argentina,' paraguaya e

chilena, sendo 'o coche rodeado

por praças da d'ive'rsas armas.

Atra� ia um outro carro, com

200 corôas.
Depois, a tropa, os carros do

presjdente da republica, dos mi·
nistros. senadores, deputados, as­

soei,ação da imprenSá, jornalistas,
clubs do Progresso. de Esgrima,
da Impre usa Uruguaya, Oriente,
Argentino, Paragu'ayol Ohileno,

Sa:n.-tos
'2 de Outubro

calmo, e foi devido ao Sud­
America que navegava sem

pratico.
Ao commandante do La

France fizeram hontem os

passageiros uma honrosa

munifestação, pela pru­
dencia e coragem que reve

lou na oecasião do sinistro.
- A varrola parece ter

desapperecído.pois no laza­

reto ha mais de ui to dias

não se dá entrada a um

doente.
- Na capital falleceu o

conselheiro dr, Dutra Ro­
d rigues.

P. S. .- O Diario dA

Santos, em seu numero de

hoje diz: «Podemos affirmar,
que a desventurada, que
tão cêdo pôz fim aos seus

dias, chamava se effectivu­
ment e Carluta R"dl'iguez

Era a primeiru actriz de
uma companhia de Zarzue­
Ias que trabalhava em Bue

nos-Ayres e Montevidéo.

(Correspondente]
Passageiros

Seguiram hontem para a La­
guna, no vapor IIu.m.ccuta:

Julio Schnugcker, José Fer­
nandes Monte Claro e uma fi­
lha, Emilio Blum, Manoel Hen­
rique de Souza, Anlouio Candi­
do, dr. Albino dos Sal!tos Pe­
reIra, Daniel Muller, Leopoldi·
na Rosa de Jesus, Augusto
Broppe e um guarda policial.

Angico conl tolú e

guaco" de Rauliveira, contra
losses.

..,..,.zm J."""'.'
.

Francisco. f·edro da l� O bdesobstruinte, espe:-
. "lo�-:-��.h.tr..,.

.

ciaJidade p a r a as

Presbyl'b��...,�1'dr, Cavalleiro da affecçõos do figado, baço, etc.,
Ordem de Christo e Yigarío O�l-l f�rmulado pelo hahil clinico Dr,
lado da parochia e Cidade de Sao Silva Brandão. Preparado pelo
José d'esta província de Santa pharmaceutico Granado,
Catharina,etc.
Attesto que, tendo usado por

vezes do XAROPE DE ANGICO
COMPOSTO COM TOLO' E GUA­
CO, preparação dos IIlms. Srs.
Pharmaceuticos Raulino Horn &

--------

Oliveira, achei que esse Xarope é
de beuefico e prompto effeito nas

affecções dos Orgãos respiratorios
o que affirmo in verbo sacerdotis,
Cidade de São José, 8 de Julho

de 1888 -Padre FRANCISCO PE­
DRO DA CUNHA.

Xarope de �ngico e

Cambará
Devo d,>clarar que, tendo feito

uso do Xarope de Angico e Cam­
bará. preparudo na pharmacia
do Sr. Ely�8u Guilherme da Sil­
va, o�ti v.e

() melhor resultado, Icu r ando-mo do forte bronchite,
apenas COUI um vidro desse ex­

cellente medicamento, sem ser

preciso resgu ardar-rne, ou modi­
ficar em Cousa alguma o modo de
viver habitual. O que affirmo por
ser a verclade.
Desterro, 20 de Julho de 1888.

ERNESTO VIEGAS.

Xarope de Angico e

tCalnb3rá
Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Cambará
em pessoas de m inh a familia,
atacadas de bronch i te, es pecia J­
mente em m iuh a filhinha: forte-I
mente affectad a , com febre e iua­

peterici a e g rauds tosse, obti v e
prnmpto resul ta do; pelo que con­

sidero essa prepar-ação como a

mais efflcaz para as molestias do
peito. E' com pl'azer que faço
esta eSp�llltanea declaração, no

intuito de ser util aos que sof­
fe·em.

GERMANO VVENDHAUSEN.
EMSi'''''''2flHi' fiP e MS

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino HOfD & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Pr inci­
pe n. 15.

CapsulasdeQui.nina
de PELLETIiER

No dia 26 do passado, ás
8 horas da noite, suicidou­
se uma rapariga, moça e

bonita, que se achava hos-

pedada-c- no H"tel Madrid,
desfechando sobre o com­

çâo um tiro de rewolver.
O seu verdadeiro nome

não é ainda conhecido, mas,
na vidd}.ª"ll'-Qsa, chamavam-

n'a�raçõe� .

DizeruCliãmar-se Fanny
e ter sido casada com um

engenheiro de quem houve
dois filhos.

0:-> retratos cl'essas duas

cl'ianças ella os tl'azia pen­
d en tes cl o pescoço.
N'llm dos dedos foi en·

contracto um annel de aI

liança que t;oha as iniciaes
F. M. M. e gravada a oata
- Deciembl'e, 16 -1887,.

Essas ioiciaes p'Hecem
c"nfinual' o nome Fanny,
entretanto das curtas en­

c(lntl'adas depl'ehende·se
que o I'iCU vedarleil'o nome

�eja Carlota Rodriguez,
Si aqllella data é o attes­

tado da alliança conjugal,
aguellas duas cl'ÍançuR cel'­

lamente não são o fnlUto
d'esda licita u,nião.
N'um li vro de orações foi

�ncontr[ldo um bilhet.e de

c1,nfissão, passado pelo pa-
1'(lcho da freguezia de S. J0-

Ré, em Mt\drid, no anno de
1885.
A suicida havia revelado

3 lIma pessoa desta. cidade
seI' filha de um r.istincto
medico he!'panhol.
Emfim, s'ib,'e este triste

acontccillierüo pail'a ainda
ü mysterill.

- Este?e hontem nesta
cidade a prineeza da Bavie
I'a, q tI e a n d a e nl v i si t i I n (I

nosso paiz
- Entl'ou hontem oe

mad l'llg'lda (, vapor La

France, que abalt<)(;u com

() Swl-Amm'ica nas aJt.l1l"\S
oe S. Vicente.

Pela actrl de bOI'(lo o Ri-

nistro dell·��e no porto da

Lut':, em dia clal'o e com IlHH

SECQÃO LIVRE
-- ..

Despedida
Tendo de deixar hoje esla

bella cidade, que benevolamente
me acolheu por espaço de 8 ano

DuS e da qUóllevo as mais gra­
las recordaçõcls, venho por meio
do presentp despedir·me das
pessôas de minha amitade e das

qUêies, por affazeres, deixei de
fazei-o pessoalmente, podendo
as mesmas dlspôrem com fran­

queza do fIleu limitado prestimo
na provincia elo Rio Grande do
Sul, para onde me dirijo em

cumprimento de dever.
Desterío, 9 de OIJl.obro de

1888.
1. L. NERY DA SILVA,

ANNUNCIOS

:1 3$000 o sacco, e algodão a

4$200, a arroba.

Ma-noel Joaquim Madeira
2 LARGO DA ALFANDEGA 2

A' rua do Princip'.:l, n. 3, VAn.­

de-se batatas superiol es do Rio
Granele a 6$000 o sacco de dons
illqueires.

Kilo 160 reis

Grande baíxa
Sal claro a 1$600 réis. alqueire
RUA DO PRINCIPE N. 38

Jase Segui Junior

VENDE-SE a casa á rua

Alvaro de Carv�lbo n.

35; para tratar na mesma.

Hoje não ha quem ignore que
Pelletier é O inventor da Quinina
e que a sua marca de fabrica foi

adoptada por todos os medicas, .

�Ij
por ser a mais p_ura e a mais di- �1
cu contra as Enxaquecas, as �
Nevralgias, os Accessos febris, �
as Febres intermittentes e palu- ;:
dosas, a Gota, o Rheumatismo

'

e os Suores nocturnos.
Cada capsula ,

da grossura
de uma ervilha, tem o

8nome de PELLETIER. PEIlE

Ellas obrão mais promp­
tamente do que as pilulas e

grageas, e engajem-se com mais
facilidade do que as hostias.
Vendem-seemfrascosde 10,20,

30,100,200,500 e 1000 cápsulas.
E' O tonico mais poderoso que se

conhece Uma capsula somente

representa um grande copo de
vinho de quina.

---

r� realid�de
Illms, Sl's. Raulino Horn &- Oli­

veira -Cumpre-me scientillcar a

VV. SS. qne o medicamento de­
nominado XAROPE DE ANGI':O
OOMiJOSTO COM TOLU' E GUA-
00' é realmente digno dos illnu·
meros elogios qlle diariamente se

faz a respeito do seu pode,r' cura

tivo.
Pessoalmente testemunhei a ac·

ção benefica dessa salutar pl'Apa­
ração. Ha alguns d ias que eu sof·
fria de rOllqui'dào e tosse, conse­

quente de uma forte constipação;
de cuja enfermidade fiquei radi­
calmente cllnda, e de um modo
rapidn, logo que fiz uso das pri­
meiras doses desse infallivel me­

dicamento.
Desterro, 20 de Julho de 1888.

-De VV. SS, atta. respeitadora e

criada, ANNA ROSA GONÇALVES.

Deposito em Paris, 8, Rne Vivienne

�_,fta...&__aI:'l\Aa.r.�.d.:'.I\�.6�".�"''''''''''!.d'')�••

! VinhOeXarOpedeDusart I
= aoLACTO·PHOSPHATOdeCAL �C APprovaig·J"e:�e!;.,n::lr�:HYlli.n. II• II
= o Lacto-pnosoncto de cal, que •
• entranacomposicãodoVINHO II
• e do XAROPE de OUSART, I• e omedicamentomais poderoso
Q

-

que se conhece hoje para res-
•

d Laura!' as forças de certos •

4 doentes. II
Consolida e endireita os ossos II

� (Ias creanças Rackttícal, torna

I� acLlvos e vigorosos os Adol�-
� ['entes moUes e lymphatlcos e

@.osqueseaChaOfatigadosem,"c()flsequencia de rapido cres­
cllnentu. Facilita a clcatrlsaCão

3 d�s cavernas do pulmlo rios

I·
· TIS!co�.
� f�< Sendo administrado ás mu-

�

I,·..
lllct'cs durante a (/ravidez eUas

.� I .; d Ll'a veSSão todo o lleriodo dd
Q g-cstacão sem a menor fatiga,

I� •
.'Glll Íl[luseas, sem vomltos. e

fl 11IãO
a lUZ a creanças fortes e

VIgorosas.� O Lacto-Pltosphato de cal ad-
� ministrado ás amas e ás mies
� que cl'ião os filhos, torna o leite
� toais rico, mais nutritivo. e pre-

I
• serva as creancas da dlarrhéa e
G de outras moléstias, que se de-
� elarão durante o crescimento.

: A dentiçao opéra-se sem fatigar '

m
a c!'eanca, sem que apperaÇiO

• convulsões.
G O VINHO e o XAROPE de
� 'Lacto - PhrJspkato de cal de

!
� DUSART desperUo o appetlte
� � levantilo as

força.
s dos conva-

� lesccntes e devem ser empre-·
� , gados em todos os caso!! em que

.

Q" ') corpo humano se achar fati-
;Indo ou exhaurldo de forcas.

i j�P.POSito em Pariz, 8, rua Viviênne.
I

-._.�_•••• w•••w._

Marmorista
.Jacob JBergmann

participi!. ao respeitavel publi­
co que mudou SUcl officína de

marmorista,sita á rua do Princi­

pe n. 2'7, para a mesma rU3 em

frente á venda do Sr, João' Mon­
\uil'o Bragll.

---------

KANANGAoo JAPÃO
RIGAUD y Ola Perfumistas

PABIS - 8, rue Vivienne,8 - PARIS

..4 ..4gua de�ananga é a locãoamais
�� �I refrigerante, a

que mais vigor dá á pelIe, e que mais bran-
quea a cutis, perfumando-a delicatamente.

. _

c1xtracto de c!!ananga, suavissimo e

aristocratico perfume para o lenQO.

§leo de .c!$anangà, thesouro do. cabel­
los, que abnlhan ta, faz crescer e impede decair.

rSabonêtedetManant'fa o mais ag�a-
'f'5 �I 6' 'dayelemaClO,
conserva á cutis sua nacarada tran�Dcia.

, r!§ós dec!!ananga, branque1J.o 'a t.�tas
do-lhe elegante cõr mate 88 preservAoda88'-

DeposIto em todas 8S Pel'fumal'las. oara da
vos Dão

-

, I
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N O V ] D A D E SI N O V I D AD 11 S I
�o mer'cado, em casa do Miguel i

.• fJ '. 1 Melego, encontra-se à venda IO t..;hapéo Catharinense acabn de receber pe lo ultimo' gr a nde quantidade de fumo de Ivapor um riqoissimo sor-timento de chapl'r'� dr) tod ns as qualidades, ; S. Paulo, por preços baréltisSill'JOs'lque vende pur preços haratrssimos:
'

Em partidas de 5 arrobas para O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

Chap60s para senhor as, rico �{lrtime;1(0, graude v a r iedarle em feio cima-i$200 o k i lo, i poue;AS I-IOIf_Â.S .

tios-NOVIDADE! 1 Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão Coquelu-
Chapeos, toucados r iquissimos, para sonharas. .� varejo che, Ca tha rr o pulmonar, Bronchite agoda e chronica , Asthma,
Ditos moderníssimos para senhoras.

. Kilo 1$500 Tysica do pulmão e da larynge e todas as molestias Bron-
Lindos e modernos chapsos para meninas! cho.pulmonares.
Chapeos para homens, o que ha de mais chit: i

TOS S E S
A acção deste pei to ra l é tão rap ida e certa, que com elle pou-

Attenção ! Venham ver I Attençãol cas horas são sufficientes para debe l lar--se a mais v io len ta tosse; as-
Tambem recebeu esta casa um importantíssimo sortimento de sim toda a pessoa que o experimentar orna vez, ficará tão satisfeita

I) h'
Recomenda-se ao publico o xarope 1" d

.

f .lchapeos de sol para homens (Novid:\(18 . MJU oras 8 crianças. , de ANGICO COMPOSTO, approvado com os resu tados obti os que não quer-era mais azer uso ae 00-

Pede-se uma visita dos fregueze�, afim de poderem avaliar o ES- pela Exma. Junta de Hygiene Publica, tras preparaç6es e () adoptará para sempre como remedio caseiro.
PLENDIDO SORTIMENTO maravilhoso medicamento, preparado Aconselhamos pois aos doentes a exper imeuta r os seus effei-

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I ���áae����;:�alt��l�e��.a�?�cmc�� tos cem um unico vidro. Venc]e-se na drogaria
R.ua de João PiIl..to :rl...:::; para todas as enfermidades do peito, El.yse'U..� successor de

HeLrliqu:e de ��bren agudas ou chronicas, como sejão:

L'---_�r·_VEI.-,'",� Dr0�_�Br�.r
'.

& C�_�_,, ,, __ ,__ ,"__• ,, , ..._ ..._ bronchites.catharros, defluxos, tosses, I .

.....�................... rebeldes, asthma, etc,
Este excellente medicamento prepa-

.UL.AS DE BDELANC.Ab ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia R..'1.1a de João 1?i::J:1.to D.. 9
... �qO Bragantína de Mendes Bragança &

Iodureto de Ferro ina.ltera.veJ. Comp., � acha-se á venda n'esta cida-

R�)I� �1}.' 1<,1,' ("I��" � ij �n� �� R,,(,',&,MRK Approvadas pela AcademIa de MediCina PARIS de na-PHARMACIA POPULAR. � i�
• de Peris,

I
Adoptadas pelo Formuteric ofliclal francez, PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.5

A utorieeüns pelo Consel"o medico
" 'l BS3

ae São-Petel'sbulgo. Preço.v, 2g000�)
8 EsLas pílulas, em que achao-se reunidas as propriedades do

I
- .. '- .. -,,---.,--.-,

I
Xodo e tio Ferro, convem esoecíalmoute nas docncas tão va­

riadas que sãoa consoquencra do g-Cl'!11C cscrofulosó (tU1n01'eS,
enrartes, tuemores frios,etc.),doellcas contra as quaes os simples SI As pessoas

I ferruginosos são inefl]c,LéC:,; .ia Clüoc'c"i,; (vallidez elas meni- i que conhecem as

_ nas não menstruaaus; a :r."fJu·�orrhca (/tlto,'es lW!!71COS ou PJ:�Vo�f!'-S
: nuo» alvo), a Amenorrl:w\ll. (Ji·'',I.sC,·UilrttO 1WUi! ou clif/lcil)a

D

\91
;;t��di�O���;;��n�b;���li���I��i���Jd;J� �;1;;;�1�g�1:�!�'��e���� =1 EHAUT

,

_
DE PARIS

estimular o orcanísmo e rno.Iíücar as coustítuicões lympna- na0l!esitamempurgar-sequando
ticas, fracas ou 'del)iliLadas,

.

e precisêo, Não receiam fastio nem
N. B. - O iodureto de fCITO Impuro OlI alterado é um medi- � fadiga, porque ao contrario dos

• camento infiel, irritante, como prova da pureza e authentí- : outrospurgativos,estesó obra bem

I
cidade das verdadeiras PUnIas

de� d75" quando é tomadocombonsalimen-
Blancard, exija-se o nosso seno de

� I
tos e bebidas fortificantes, como

prata.reactiva, o timbre da Union. eles _gvz. Vinho, Café, Chá. Quem se purga
Fabrtcants e a nossa assígnatura aqui com estas pilules póde escolher
juncto. para tomalas, a hora e refeição que

Pbarmaceutico em PAR.IS, rne BonaP.:'-rte, 40. mais che convier conforme suas
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇOES. occupações.A fadiga dopurgativo

.11 0.." 00 5 sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario.

».t LUGA-SE O excellente
�predio e cbacàra sito á
roa do Presidente Cnotinbo n.1
4, tendo muitas arvorES fructi-I

rÁ PEL Pliwl1Ano !lARr\ ·IMlDR/\R
feras, bóa agu� c'om tan,que e CUra todas aS.Molestias resulta"':ltes dos Viclos do sa:'-gue: ESC'I"ofulas, Bcwemct,

a da. 1, li 1J I h 1 UU � I pasto para aOlmaes. Tra.ta se Psor'lase, Herpes, Llchen, L_petigo, Gota e Bhe,u�natisnlo.

aombra ,,1, _- 1., no mesmo predlO (JU na lop de ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
'e e varIado SOI·tlllientrl, nadroes mod6rnos, chegadd ,i 28

f
'

d J
-

P'
AI.. XODURETO DE POTASSltO

minoso,-ul no vapor Victoria.
'

; erragens a rua e oao mto I CU1'a os accidentes SY_Philiticos antigos ou. f(lbeldes: Ulceras, Tu_ores, 66__,

D
.

- -.Al. 'n 2 ' Eooostose, aSSIm como LlI�nphat'8mo, Escrofulas e Tuberculose.epOls, �p FarIall Irmao ..... C. .. IlaPU'I.,Call .J'.:r:m&ail,Ph'.,1.0Z,l'1Ie alobeU.a,a ord.IOYVE4U.Wri:Crllla...IIUdU ..n....
s. um \uuc:o;

Brasilianische 8ank für Deutsch'land
fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de

1887, pela Direction der Disconto Gesellschaft,
Berlin e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

CAPITAL 10.000.000 MARCOS

�&��& ������ ��� ���� �� ������llOO�
RUA DA CANDEIJt\lHt\ t A

Autorisado pelo Decreto n. iO,030,sacca so­

bre Europa e os Estados-Unidos, abre contas
correntes, encarrega-se de compras e vendas de
titulos, da guarda e do deposito dos mesmos, re­
cebimento de juros e divldendos,e effectua todas
as transacções bancarias.

Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1888.
Os directores

BOETTGER-KR,AH.

FERRARIA PIAZZA
-Aos amigos e freguezes e ao publico­

Participa-se que esta casa encar,'egi\-Se de todos os.tra?:-tlhos COIl·

cernentes ás profissões de ferreiro, serralheIro e c�rplntelro, taes co·

mo: portõe,sgrades, cruzes, fogões, fechaduras, etc., etc.
.

Faz-se canos, carroças, carrii1hoo, 8ngel1hos de serrar madeIra,
ditos de farinha de mandioca, (-) de assucar; atafonas p�lra fal'ilJba
de milho (promptas de ferreiro A carpinteiro) garantindo-se toda a

perfeição e promptidão nos trabalhos que forem confiados a esta

casa.

Tambem encarrega-se a mesma casa de ferraI' animae� cavalla·

res, por preço sem competencia.
.

Acha.se encarregado de fe�l'ar e corar anilDaes um verdadeiro
ferrador e alveitar.

Na mesma casa encontra-se â venda cinco excellentes carrIJças de

diversos tamanhos e um Tylburi, uma borra pa:"a dinheiro, e um

paiol para 200 alq ueires de farinha, paI' pl'eços muito llll)rlicos.
Vendd-se tambem um lote de terra em Nova Trento pCigO ao Go­

verno. Um moinho de ferro fundido com pedra. tocado com boi ou

cavalios; duas pedras e ferra menta para uma atafona,uma atafona

prompta. completa, podendo srr transportada, e tocada por :1gua.
Para tratar na ferraria PIAZZA

DESTE'R.R.C>
RUA. AUREA N, 2 (antiga dos Ilhéos)

FELIX PIAZZA.

E' aproveitar

Especifico do serpa, aromatico,
estojo elegante fl portatil para

em qualquer occasião e logar, u

tilizar se d'elle em fricções nas

dores nevralgicas, da cabeça e

faciaes; vende-se em todas as

pharmacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Ranlino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, a rua do Prin·
cipe n. 11)

Aluga,-se
a casa n.49 da rua do Prindpe,
propria para negocio; tem arma

ção, balcão, grande deposito pari!
cereaes, peiól e 11rmazem, '" bem
assim commodos para peqllena fa­
fi i 11 <l.
Trata-se com () proprietarin,

na roa das Flôres, n. 1.

TOSSEI TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'

SEM Dmn NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
R,IO DE JAN'EIR,Q

Approvaelos pelas Juntas de Higiene ela Côrte
e Republica Argentina

Laureados com meâalhas de ouro de
ia classe no Brazü; Paris, Antuerpia, Rio da

P?'ola e Berlim
Salsa, Caroba e Mana_9�<...nüpurativo Vegetal-Cura todas as molestias de

pelle, darthros, eczep'(Í Cantil, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu­
las, rheumatismo a1.,. ;� ..'ú.scular, agudos ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da effícacia d'este me­
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pilulas de Vellamina---Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor colica.
Elixir de Imbiribina---Restabelece o s elyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,flatulencia,
prisão de ventre e colicas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado---Debella os chloro-anemicos a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropícos e beribericos,infiltracões'do
rosto.e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e amais profunda.
anemia,
Xarope de Flóres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

rasultadss nas curas das moleatias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,bronchlte agudas ou chromcas, hemoptyses,larynglte,broncorrhéa coquelucheasthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
"

P�ulas ;\nti-periodicas, pr�paradll:s com a Pere�rina, Quina � �aborandy--­Cura0 radlCalmente as febres mtermlttentes, remIttentes e permclOsas efficaz­
mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--­Efficazes nas inflammações :ia figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro­

nicas, devidas as febre intermittentes e perniciosas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de Laranja Amarga-E' o primeiro repara­dor da fraqueza do organismo, na convalescenca e atfeccões pulmonares é su-

perior ao Oleo de bacalháo.
> > ,

Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencas das par-turientes ediuretico anti-febril. •

Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chromcas,

.

Pomada Anti-herpetica---Combate a coceirados darthros e empigens em tres
pIas.
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tu-

mores. '

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da peUe.
A to�os estes preparados acompanhão bulas; onde são indicados o modo de

usar, dIeta, attestações de curas realisadas em condições difficeis. '

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINA
t�",\D�DES do EST04/,t'tof( -- :fCq

PeDsill3 Boudault
Approvada peja ACADEMIA DE MEDICINA

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV;SART, 1856
Medalhas nas Exposições interuncionaes do

P1&18-LYON-VIENA. - PHILADELPHIA. - PARIS
1867 1872 187a 187� 1878

empregada, com o �naio,. e.ceito contra

DISPEP!>IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

11 OUTlU.8 DB80BDENB DA DIGES'l'ÃO

SOB AS FORMAS Dg

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAULT
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
PDS. . . de Pepsina BOUDAULT
fUi••U'" COLLAS, a,rue Danph!ne.
••111 tod•• p,lnolp••, pha,mao/u.

DESTERRO

o RETRATISTA
PORFIRIO MACHADO

de volta de sua viagem á Côrte, brevemente
abrirá seu ATELIER PHOTOGRAPHICO n'esta capital.
Desterro, 22 de Setembro.

t�TIRIi\� IH �ftOVIN�U
Premiomaior- 3:0008000 - Premio lllaior
A extracção d'esta Loterifl é no dia 20 de Outobro

(IMPRETERIVELMENTE)
l1!ilhete inteiro .... 4$000

» quarto. . . . . 1$000
Os bilhetes d'esta loteria vende·se em todas as mezas de rendas

e collectoríéls da provincia, e no escriptol'lo central n'esta Capitalestabelecido no predio do Thesouro Provincial.
O thesollreiro-FeUppe Schrnidt,

'-------

ROB BQYVEAU LAFFEI TEUR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




